
Sufocada na Argentina, a reoelião contra Peron
DTIPMfíS «IDro «o stTn. .. MBUENOS AIRES, 16 (U P.) 

_  Rebentou hoje nesta capi­
tal uma revolução dirigida pelas 
Forças Armadas contra 0 gover­
no do presidente Juan D. Pe- 
rón. Aviões revolucionários 
bombardearam a Casa Rosada 
{palácio do govêrno) ao mes­
mo tempo que dois navios de 
guerra lançavam contra ela

tiros da canhão, do porto. 
Tropas revolucionárias pene­
traram na Casa Rosada e as 
forças do govêrno empreen­
deram um contra-ataque que 
se prolongara pela tarde de 
hoje.

AAilhares de operários, que 
se haviam congregado na pra­

ça de Maio, na qual se en­
contra a Casa Rosada, foram 
mrtralhados por aviões revo­
lucionários. Canhões anti-aé- 
reos do govêrno, colocados 
em caminhões e nos terraços 
das casas próximas ao palácio 
do govêrno, faziam fogo con­
tra os aviões. A’s 2,50 da tar­
de a rádio de Estado transmi­

tiu um comunicado oficial pa 
ra anunciar que a revolução 
havia sido sufocada.

MONTIV1DEU 16 (Ü.P.)
Cerca de uma centena de 

membros da Armada e da ae­
ronáutica argentinos busca­
ram asilo no Uruguai pais ao

qual se transportaram em 36
aviões.

MONTIÍVIÜEU 16 (U.P.)
Os cruzadores «Pueyrredon» 
e «25 de Mayo» que partici­
param do levante contra o ge­
neral Peron, aproximam-*e de 
Punta dei Este. Esses navios 
trazem refugiados».
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Jango desmascara os seus detratores
O que ele fez quando Ministro é «pinto» perto do que querem fazer 

certos candidatos, que antes o combatiam

O “Cinemascope em Lages»
Uma das maiores novidades do cinema é o «cinemasco- 

pe» Lajes acompanhará, assim, o progresso da cinemaio- 
grafia instalando hoje, ou amanhã, no cine Tamoio, este na- 
vo sistema de projeção e som, já em vigor nas principais 
capitais. O ato será uma surpreza para os apreciadores da 
sétima arte em nossa cidade, com a projeção da importante 
fita - O JARDIM DO PECADO, em técnicolor, com o popu­
lar artista Gary Cooper.

Para melhor informarmos o público, procuramos ouvir 
os representantes dos cinemas locais, tendo o sr. Mario Sou­
za, diretor comercial do Cine Tamoio, respondido algumas 
perguDtas formuladas por nós: —

Pela primeira vez após a 
homologação de sua candi­
datura à vice presidência da 
República o sr. João Gou 
lart tomou um pronuncia­
mento público. E «i fez atra­
vés de «A Hora», de P. Ale­
gre, declarando inicialmente 
estar satisfeito com a atitu­
de tomada pela convenção 
pessedista, honrando os com­
promissos assumidos ante­

riormente.
Embora fugindo a muitas 

pergumas do repórter o lí­
der trabalhista fez um desa­
bafo ao comentar o progra­
ma que os candida 
tos à presidência andam 
proclamando. Disse:

— -<Quando aqui na tran­
quilidade do campo ouço ou 
le,o as declarações de cer­
tos candidatos ou seus de­

fensores, falando era liber­
dades sindicais, direito de 
greve, participação nos lu 
cros, chego à conclusão de 
que, dentro em breve, corre­
rei o risco de ser preso, não 
mais como agitador, mas co 
mo reacionário e inimigo das 
classe trabalhadoras. A po 
litica que realizei à frente 
do Ministério do Trabalho, 
comparada com a que cer­
tos candidatos estão prome­
tendo às classes trabalhado­
ras fazem-me crer que fui 
até um opressor dos traba­
lhadores duraDte o tempo 
em que permanecí Daquela 
Pa6ta».

Referiu-se ainda o ex-Mi- 
nistro do Trabalho que fora 
taxado de agitador, peronis­
ta, anarquista. e de outras 
tantas coisas, quando permi­
tiu a realização de um con­
gresso de operários, já con­
vocado pelo titular que an­
tecedera; ressaltou a cam 
panha v d e n ta  que contra 
fe e foi armada pela proposi- 
tura da revisão do salário 
minimo; e fez «blague» ao 
afirmar:

— «Se os processos políti­
cos e eleitorais, usados pe­
los meios g atuitos acusado­
res. continuarem evoluindo 
na marcha que presenciamos, 
é capaz de aparecer na 
plataforma de algum candi­
dato a pitoresca «república 
sindicalista», que só existiu 
na imaginação dos que me 
desejam combater».

O jornalista perguntou a 
João Goulart o que pensava 
sobre a emenda proposta ps 
lo sr. Armando Falcão, vi­
sando extinguir o cargo de 
vice presidente da República, 
obtendo a seguinte resposta:

— É uma maravilha de in-

— Pode dizer-nos em que consis­
te esta novidade táo discutida - o 
«cinemascope»?

— O «cinemascope», ou me­
lhor, em nosso idioma - O 
cinemascópio - é um novo 
sistema de filmar e projetar 
as imagens do Cinema. Os té­
cnicos e cientistas, numa per­
manente procura no sentido 
de oferecer ao público, atra­
vés dos filmes, o máximo de 
«realidade», conseguiram, por 
meio das lentes anamórficas 
do dr. Cretien, obter uma 
projeção de grande amplitu­
de, dando, assim ás cenas 
projetadas, uma naturalidade 
e realidade Dunca antes con 
seguida. Para isto, foi neces­
sário, também, con truir te­
las muito maiores, chamadas 
«panorâmicas», ligeiramente 
curvas permitindo melhor vi­
sibilidade aos espectadores 
que se colocarem aos lados 
do salão de espetáculos.

Além destas lentes e das 
telas am:das. o cinemascópio 
exige, também, um novo sis 
tema de 6om. «stereofonico», 
«prespecta» ou «ótico», que 
contribue para maior «reali­
dade» das cena» projetadas - 
som, este, distribuído em todo

sensatez e incoerência, nota- 
damente por parti'' do sr. 
Armando Falcão, ^e o PTB 
cearense em vez de ter de­
cidido a eleição a favor do 
atual e digDO governador 
daquele E6tado, o tivesse 
feito em favor do ilustre de­
putado Armando Fale; o, ele 
nesta hora seria o governa­
dor do Ceará, e eu, quem sa ­
be, na sua opinião, o maior 
patriota deste pais Tomo 
permuneci fiel aos compro­
missos a sumidos pelo meu 
partido e não atendi aos in- 
sis'entes pedidos de apoio à 
candidatura Armando Falcão, 
ele hoje é o patriota e eu a 
ameaça às nossas institui 
ções».

o salão através de novos al­
to-falantes.

— Os filmes comuns para tela, 
comum, podem ser projetadas atra­
vés do novo sistema do cinemas- 
cópio?

- Os filmes comuDs podem, 
também ser projetados nas 
telas amplas, porém, reduzin­
do seu tamanho, pois. não fo­
ram feitos ou lilmauos, para 
as lentes anamórficas do ci­
nemascópio. Os tilmes em ci­
nemascópio porém, de forma 
alguma podem ser projetados 
pelos aparelhos comuns e te­
las pequeDas.

— Houve necessidade de dispen- 
der, com a aquisição de novos a- 
parelhos, grande importância ?

— Sim. E além do alto cus­
to das lentes anamórficas, te­
la ampla, de cerca de 75 me­
tros quadrados, tivemo que 
comprar um novo retificador 
ou conversor da corrente, 
para obter maior luminusida 
de na projeção, e ainda, um 
novo conjunio (motor e gera­
dor) para atender ao consu­
mo de maior energia elétri­
ca. Por sua vez. também, ti­
vemos necessidade de fazer 
uma grande reforma na fren­
te do palco, a fim de poder­
mos colocar a grande tela e 
os novos alto falantes. Cerca 
de setecentos mil cruzeiros 
foram gastos nesta apresen­
tação do Cinemascópio ao 
público de 1 ages.

Estamos certos, porém, que 
o público vai compreender 
nossos esforços em bem ser 
vi-lo, cooperando com a nos­
sa empresa para que, atra­
vés de seus diretoies, esta 
possa acompanhar, sempre, o 
progresso verificado nos Ci­
nemas das grandes capitais.

— E agora, uma ultima pergunta: 
e p preço, como está acontecendo 
nás outras cidades, será. também 
de Crí 18,00 a poltrona?

— Embora a portaria da 
Cofap permita cobrar esse 
preço, nós, em Lages, vamos 
cobrar apenas Cr$ 15,00 a 
poltrona.

Instituto de Aposentadoria e
Induslrlários

Pensões dos

Delegacia ern Santa Catarina
E D I T A L

Aos senhores empregadores em atraso
1 _ De acordo com a Portaria Ministerial n- 70, de

)|5/55, publicada no Diário Oficial de 11 dc mesmo mês,
5 empregadores que se encontram em atraso no reco- 
imento das contribuições anteriores a Janeiro/55, pode- 
io liquidar seus débitos da seguinte maneira:

a) aqueles que já tenham pago a parte dos empre- 
idos, poderão recolher o restante, em prestações men­
tis até o máximo de i2;

b) aqueles que ainda não pagaram nem a parte dos 
mpregados, poderão fazê-lo até o dia 30 de junho de 
J55, ficando o restante para ser pago em prestações ate 
1 de dezembro de lb-55;

c) aqueles que uão pagarem a parte doe empregados 
té o dia 30 de junho, sómente poderão gozar dos favores 
a Portaria se oferecerem bens à penhora. podendo, nes- 
e caso, pagar o débito eúi 10 ;dez) prestações mensais.

2 - Ficam outrossim os Srs. empregadores avisados 
e aue de acordo com a mesma Portaria:

ql£C nao haverá, doravante, concessão de pagamento 
isrcelado, para as contribuições de janeiro de 1955 em

liaDte’ bl serão arquivados os requerimentos
,ue proponham e< nuições de parcelamente, diferente das 
icima enumeradas.

Eurico de Siqueira Lisboa -  Delegado

O  M a r a j o a r a  apresenta hoje, sabado, às 8 horas_

E S P I R I T O  i n d o m á v e l
com o  a p r e c ia d o  astro JOHN WAIN£. secundado por  
ANTHONI QUINN N a o  percam

DOMINGO ás 7 e 9 horas
o colossal DIABO
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O sete na poesia popular 
brasileira

Prof. Mello e Souza (Malba Tahan)

Rio; (Argui-Ass ciada») - Aluitas páginas seriamos o- 
brigados a escrever se dos disprozesseinos a arrolar todas 
as trovas populares que envolvem o número sete.

Em muitas trovas o primeiro verso se resume numa 
soma ««^te e sete são quatorze». Essas trovas serão objeto 
de um estudo especial,

Apoatamos, portanto, apenas as trovas que encerram o 
número sete isoladamente.

No livro «Trovas brasileiras» de Afrânio Peixoto pode­
mos ler esta quadra.

Eu entrei no mar a dentro 
Fui brigar com o inglês 
Bebi chuubo derretido.
Lancei bala sete mês. . .
O número sete, no último verso é empregado em senti­

do indeterminado. Aludem os poetas ao «anel de sete pe­
dras» - que, em muitos casos, é a namorada (ou mesmo o 
namorado».

Meu anel de set* pedras 
Não sejas tão aga6tade.
Brincarei com todo mundo.
Teu cantinho está guardado.
Êsse mesmo anel de sete pedras vai brilhar no «Cancio­
neiro Popular», de Portugal, numa quadra bem expressiva. 
Meu anel de sete pedras,
Salta fora do meu dedo,
Que tu foste o causador 
De eu ter amores tão cedo
O poeta procura exaltar o seu «anel de sete pedras». 
Um anel de sete pedtras 
Ninguém o tem como eu:
Indd que meu pai me m ate
Hei de smir a quem m’o dea. (A.A.J

Teatro, importante 
Fator Educativo

Interessante experiencia 
com o teatro a serviço da 
educação de base nos meios 
rurais foi levada a efeito 
pelo educador Alfredo Men- 
donza Guetiérrez. em Pátz- 
cuaro, no México.

As peças, de nivel do au­
ditório, reportaram-se aos 
usos e costumes das popula­
ções do campo, coutendo 
mais ação que analise de 
caracteres. A decoração foi 
a mais natural possível; o 
exterior de uma casa rústi­
ca. um caminho. Os atores 
foram os proprios campesinos, 
devidamente treinados, entre 
os quais se encontraram vo­
cações teatrais decididas.

O teatro rural, segundo o

autor da experieucia. com­
pleta e ação da escola no 
campo. E' um meio educati­
vo e recreativo que, de mo- 
dc agradavel, promove a 
melhoria de hábitos higiêni­
cos e sociais, de métodos de 
trabalho e aprimora a sensi­
bilidade dos campensinos, 
elevando lhes o nivel intele­
ctual e moral e assegurando 
s u a  adaptação ao pro- 
prio meio. Sobretudo, susci­
ta-lhes uma conciencia so­
cial, que os leva a localizar 
os problemas da comunida­
de e lhes desperta o deseio 
de contribuir, segundo suas 
aptidões, para o bem-estar 
de todos. (Santos & Santos 
Interpress).-

Acordeões Todeschini S. A.
Para pronta entrega

Acordeões de: 120 Baixos
»
» »

»

96
80
48

»
»

RELOJOARIA ESPECHT 
Rua Correia Pinto, 70 — Lajes
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Leiam e assinem o Jornal

_ «  A ■ H 0  RA »
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

Aniversários
Dia 19 - Srta. Doroty filha 

do Sr. Rompeu Sabatini Srta. 
Ana Maria filha do Sr. Vida! 
Antunes. Odilon filho do Sr. 
Cirilo Luz.

Dia 20 - Miriam filha do Sr. 
Ângelo Rossi. O jovem Ivo­
ne Amarante do comercio 
desta praça.

Dia 21 - Laura Casagran- 
de Concer, esposa do Sr. 
EÜ8eu Concer. Cacilda Pa­
checo Ferreira, esposa do 
Sr. Marcelino Ferreira

Dia 22 - João Gualberto 
da Silva Filho. Wilson O. 
Bley. Américo Sabatini. Sr. 
Sr. Mario Borel.

Dia 24 - Dr. João Palma 
Moreira Engenheiro Agrono- 
mo re. em São Joaquim

Dia 25 - Maria Elise da 
Luz, esposa do Sr. Jonico 
da Luz, residente em Painel.

Dia 26 - Maria LealdiDa 
Mota Rodrigues - Cerro Ne-

No mundo dos discos

Dançando no escuro
Fox de rSchwartz -  Dte^z) - 

Jorge Henrique em sói» de 
óf-gão com conjunto ' 
uira gravação que a COLUM 
B1A DO BRASIL acaba de 
lanç .r aos admiradores do L - 
nero romântico. í>eu n e s ia
na série C.B. - 10.H 6-A.

L)ep“ is vtm esta  outra  
QUERO-TE OUTRA VE/ 
um e x p r e s s iv o  b eg u in e  q u e  
nos é apresentado pelo mes­
mo grupo anterior. Trata-se 
de m ais ou tro  la n ç a m e n to  da 
COLU.VB1A em so lo  de órgão 
co m  co n ju n to  ritm o, e esta  
enleiXado na sér ie  1 0 .H 9 -B . e  
F o x  e Beguin»-, a m b o s d» 
COLUMBlv; ambos music. 
para a penumbra repou>ant*  
após u n  dia Cheio d e  tanto

EXPEDIENTE
O -CORREIO LAGEANO” f0. 

fundado em 21-10-1939 
Propriedade e edição da 

Grárica Correio Lageuno Ltda
Diretor - Dr. Evilasio N. Caon 

Gerente -  José P. Baggi0

Redação Gerencia - Oficinas • 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal. 59

Representantes
NO RIO SÁO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses 

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim. 789-fone: 38-7285
São Paulo — Urbano Zacchi 

Cons. Crispiniano, 404 -S . 210

EM PORTO ALEGRE
Carlos Danilo de Quadros 

Rua 24 de maio, 50 
2o A. — Ap 5 — Fone: 9-16-83

ASSINATURAS
gro. Da. Anita da Silva Mu- 
niz, esposa do Sr. Dírna' 
Muniz. Sr. 1’atricio Paim.

Dia 27 - Cesar Andrade, 
do comercio desta praça.

Ano: Cr* 120.00 
N* avulso Cr$ 1.50

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 
e SABADOS

W iM j...

o refrigercclor  
m ais perfeito  
já produzido  
no país

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTEMP

Facilidades para pa­
gamento a prazo.

Lu.vu-uiu reirigerauur 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

kpôT  Ít2XO - 9,5 p é s .cúbicos
•  M ais espaço útil -  9,5 pés.

•  Amplp congelador, com espaço paro 
guardar alim entos a serem congalados, 
olém das gavetas para cubos da gêlo!

9  Bandeja d9 degèlo.

•  Porta funcional com pratelairas para 
ovos, frascos e garrcfas.

O  Acabam ento interno em porcelana à 
prova de corrosão.

•  Prateleiras ram cviveis, da o ccb o m sn - 
to a n o d tzad o , ajustáveis em várias 
posiçõss

•  G aveta de alum ínio paro C0rn9.

•  2 g  jvetas  d e  o umin o que recebam 

frio úmidef, para a  co n se rva çã o  de 
frutas, verduras e legumes

9  Compresso.- do ú.timo m oaôlo, nort -  
omsri ano.

© Silencioso e de b a ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  S03 di.pi a
PELA  A L T A  Q U A L ID A D E  D O  M A TER IA L E SU A  i n  ° N S A B IL ID A D ;: 1 -  D A  F Á B R IC A ,

c o n c e s s i o n á r i o , p e l a  a s s i s t ê n c i a  e w s t Va A ?  Z A Ç A o  n o  p a ,s - 2  -  D O  
_______________  % ,  e s p e c i a l i z a d a  e  i n t e r ê s s e  e m  s e r v i r  b e m .

—  Visite-
Merc intil Delia Rocca, Broerinq S  /

C. Thiago de Castro, s/n  -  r l  _ *
End. Telegr.: « V A R G A S  a i x a  o s t a l - 27

L A IE S g VARGAS» -  TELEFONE, 253

Santa Catarina
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P r e f e i t u r a  Mun ic ipa l
Estado de Santa Catarina

de Lajes
DECRETO

de 1 de Junho de 1955
?  Prefeito Municipal de Lajes, resolve: 
ADMI11K:

De acórdo com as Leis n° 76, de 3 de março de 1950
. OTA u i7i fm * d df e n° 23, de 4 de junho de 1951 ■

MA Kl A HbLLNA RIBEIRO, para como * extranumerário-diarista, exercer as funções de 
proiesaor substituto na Escola mista municipal de Escurinho no distrito de Capão Alto, en­
quanto durar o impedimento da titular Ivandina Arruda Munis, percebendo a gratificação 
prevista em Lei.

Prefeitura Municipal de lajes, em 1 de junho de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simio 

Secretário

DECRETO
de 1 de Junho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com a Leis n°s 76, de 3 de março de 1950 
e Lei n<> 23, de 4 de junho de 1951.

MARIA DOS PRAZERES SOUZA, para como extranumerário-diarista, exercer as funções de 
professor substituto na Escola mista municipal de Poço Rico, no distrito de Palmeiras, en­
quanto durar o impedimento da titular Cacilda Bornhausen de Souza, percebendo a grati­
ficação prevista em le.i -

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de junho de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Edital de concorrência pública
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e de 

acôrdo com a Lei n° 34, de 27 de maio de 1955 
fica aberta a concorrência pública para a venda 
de vinte e sete (27) lotes de terras, pertencentes 
ao Patrimônio Municipal, situados no antigo Está­
dio Municipal (Proximidades da Maternidade «Te- 
reza Ramos»).

Os lótes compreendidos em duas quadras, pa­
ralelas à rua Cândido Ramos e com frentes, res­
pectivamente, para às Ruas Marechal Deodoro e 
João de Castro, conforme consta da planta fixada 
no saguão da Prefeitura Municipal.

O preço mínimo de alienação é de Cr$ 80,ÜO 
(oitenta cruzeirosj por metro quadrado.

As propostas deverão ser escritas com toda 
clareza sem emendas, rasuras, entrelinhas e não 
conter vícios de qualquer natureza que causem dú­
vidas sôbre as mesmas e apresentadas em enve­
lopes fechados, — serão aceitas até o dia 5 (cinco) 
do mês de Julho p. vindouro e abertas às quinze 
(15) horas daquele dia, na presença dos interessa­
dos ou de quem os representar e deverão decla­
rar obrigatòriamente o seguinte:

DECRETO N° 27 
de 3 de junho de 1955

O Senhor EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. Io - Fica aberto, por conta do saldo provindo do exercício de 1954, o credito ei- 
pecial da importância de vinte e dois mil cento e trinta cruzeiro» (Cr$ 22.130 00), para aten­
der as despeia» com a aquisição de Relogio Ponto Marca «Tagus» e restante do pagamen­
to devido pela instalação de um Serviço de Aiito-falantes, na Estação de Passageiros do 
Aeroporto deita cidade. -

Art. 2o -  Este Decreto entrará em vigor oa data da sua publicação, revogada* as 
disposições em contrário. -

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de junho de 1955
Euclides Granzotto 

Prefeito Municipal 
Felipe Afons Simão 

Secretário

LEI N° 36
de 27 de maio de 1955

=UCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, faço saber a todos os habitantes 
leste Município, que a Camara Decretou e eu sanciono a seguinte

L E l:
Art Io - Ficam aumentadas a partia do exercício de 1956, as «ubvenções concedidas 

Grupo Escolar «Imaculada Conceição» d • CrS 6.000,00 para Cr§ 12.000,00 e a do 
«Colégio Diocesano de CrS 6.000,00 para Cr$ 9.000,00. _

Art 2' -  As despesas decorrentes dest < Lei correrão por conta das dotaçoes orça­
mentarias próprias que orçamentos futuros consignarem .

Art. 3' - Esta Lei, entrará em vigor na data Qa sua publicação, revogadas as dispoit-
ções em contrario.

Prefeitura Municipal ce Laje», am 26 de maio de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Mur.icipal 
F®lipe Afomo Simão 

Secretario

DECRETO
de 3 de junho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:-

De acôrdo corn^as^Leis n s 76, de 3 de março de 1950 e Lei rc 23, de 4 de junho

MARIA1 DA CONCEICÁO MENDES DE OLIVEIRA, para como extranumerárlo dia- 
a exercer as funcôe* de Professor Municipal (Escola misia Municipal de Barro Pretto 
distrito dt Anita Garibaldi).-

Prefeitura Municipal da Lajes, em 3 de junho de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felii>e Afonso Simão 
Secretário

a) — número do lóte e da quadra;
b) — valor da oferta por metro quadrado;
c) — declaração expressa de que fica sujeito

às exigências da Lei que autorizou o lo- 
teamento (Lei n° 34, de 27-5-1955).

U proponente cuja proposta for aceita, deverá 
pagar o valor total do lóte dentro do prazo de 
quinze dias.

Quaisquer outras informações ou detalhes sô­
bre o assunto serão prestados aos interessados na 
Secretaria da Prefeitura Municipal.
Prefeitura Municipal de Lajes em 30 de maio de 1955

FELIPE AFONSO SIMÃO 
Secretário

m M E r- n g M m n & a lu í . J t . i i r a r - j F . s a

m
i  SE VOCÊ QUIZER RECEBER COM
fil PONTUALIDADE E RAPIDEZ

t  C o n fie  su a s  c a rg a s  e encom endas
I j  -  À -

Transportadora 
Aurora Ltda.

MATRIZ: Rua Marechal Floriano, 1107 
Caxias do Sul

Agências nas seguintes cidades
Rio - São Paulo - Porto Alegre 

Curitiba - Blumenau
Agência nesta cidade: Rua Mal. Deodoro 432

m
1
Í I
É
Jf
m

*
l i
*1
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Prefeitura Municipal de
Estado de Santa Catarina

i t a l  d e  C o n c o r r ê n c i a  P ú b

Lajes

I i c a
Levo ao conhecimento dos interessados que até às quin­

ze (15) horas do dia 22 de junho vindouro (22/6/1955), acha- 
ge aberta a coocorrenoa publica para a venda de 13 (treze) 
áreas de terras (EXCESSOS), pertencentes ao Patrimônio 
Municipal, autorizadas pelas leis n°s 24, 30 e 32 todas de
maio do corrente ano.

As propostas serão abertas no dia vinte e dois, do mês 
de junho proximo, às 15 horas, na Secretaria da Prefeitur.i 
Municipal desta Cidade, em presença dos interestados ou 
quem os representar.

Durante o prazo de dez dias serão julgadas as recla­
mações de quem se julgar com direiro ao terreno ora em 
concorrência.

O proponente cuja proposta tor aceita, deverá efetuar 
o pagamento correspondente ao total da oferta dentro do 
prazo de quinze dias * nestus condições serãô alienados os 
seguintes terreno*:

1) - Localizada na Varzea zona B urbana desta cidade, 
com uma área superficial de 3.109,20 m2 e as seguintes con­
frontações: ao norte: com terreno» de propriedade dos senho­
res José Ribeiro Schmidt e Herculano Pereira dos Anjog, 
com 55 metros na linha que fecha os fundos; ao sul: com o 
corredor que conduz à Ponte Otacilio Costa, com 55 metros, 
na linha de frente; a le*te: com terrenos da Fazenda Expe­
rimental de Criação, com 52 metros na linha lateral á es­
querda; ao oeste: com terrenos de Manoel Bernardo Mandu­
ca com 62 metros na linha lateral á direita.

Requerido pnr José Ribeiro Schmdit e Herculano dos Anjo»

2) - Localizada no Conta Dinheiro, zona B urbana des 
ta cidade, com a área superficial de 217,80 m2 e as seguin­
tes confrontações: ao norte: com terrenos de Nicanor dos 
Santos, com ll metros, na linha que fecha os fundos; ao 
sul: com terreno de Protasio Steffen, com ll metros na linha 
de fr t te: a leste; com terrenos de Osni Nicoll-li, com 19.70 
metros, na linha lataral á esquerda; ao oeste: com terrenos 
do Patrimônio Municipal, com 19,90 metros, na hoha lateral 
á direita.

R qu rido por Protasio Steffen

2) - Localizada no Morro do Posto, zona B urbana des­
ta cidade, Ci.m a área de 540 m2 e com as seguintes confron- 
taçõr»: ao Norte: cem terreno de Alciria Liaboa, com 20 
metros, na linha de frente; ao sul: com terreno» de Herdei­
ros de Graciliano Estevão da Silva, com 20 metros na linha 
que fecha os fundos; a leste: com terreno de Joào Alves de 
Menezes, com 27 metios, na linha lateral a direit», ao oes­
te: cora terrenos de João Waltrick, com 27 metros, na linha 
let«-r 1 á esquerd»;

Reque-ido por Alciria Lisboa da Costa

4) - Localizada no Conta Dinheiro, zona B urbana des­
ta cidade, com a área de 1.076,34 m2 e com as seguintes 
confrontações: ao norte: com uma rua projetada, c< m 29,20 
metr s, na linha de frente; ao sul: com terren >s de Francisco 
W nderley, c< m 30,40 metros, na linha que fecha os fu idos; 
a hsie; com terrenos do Patrimônio Municipal, com 37,30 
metros, oa linha la'eral á esquerd ; ao oeste: c>>m terreno» 
de Longino M. Garcia, com 35,40 metros, na linh i later.il a 
direita.

Requerido por Francisco Lins Wanderley

5) - Localizada no Conta Dinheiro, zona B urbana des­
ta cidade, com a área de 316,78 n>2 e as s<-guintes confron­
tações: ao norte: cora uma rua projetada, com 18,70 meim*; 
na l'nha lateral á esquerda; ao sui: com terrenos do Patri­
mônio Municipal com 52 metro», na linha lateral á direita: a 
» leste: com terrenos de Or*ci les Waltrick Vieira, com uma 
linha de 9 metros e outro de 36 metros, até o vértice do 
triângulo,- ao oeste: com terrenos de Patrimônio Municipal, 
com 14 metros, na linha que fecha os iundos.

Requerido por Horacydes Waltrick Vieira

6) - Localizada na Ponte Grande, zona B urbana desta 
cidad*, com a área de 432 m»2 e as seguintes confrontações: 
ao norte: com terreno de Sebastião de Oliveira, com 72 me­
tros, na linha que fecha os fundos; ao sul: com a continua­
ção da Avenida 3 de Outubro, com 72 metros, na linha d? 
frente; a leste: com terreno de Leandro Arruda, com 6 me­
tros, na linha lateral á direita; ao oeste: com uma rua pro­
jetada, com 6 metros, na linha lateral á esquerda.

Requerido por Sebastião de Oliveira

1) - Localizada na Travessa da rua Lauro Muller. tona

B urbana desta cidad-. 141.63 m2 e as seguintes ^on 
ções: ao norte! com terreno de João Rodrigues d* >
»ul: terreno de Gentil Antuni-s de Oliveira; a lest»-, ® ,
travessa da Rua Lauro .Vuller, com 3,40 metro», na <-0. 
le frente; ao oeste: com terreno de Vlario I-ernandes 
va com 1,50 metros, na linha que fecha os fundos.

Requerido por João Rodrigues aa Costa
8) - Localizada nas proximidades da rua Benjamim 

Constante, zona A urbana desta cidade, com a area < e 
529,10 ms2 e as seguinte» confrontações: ao narte: terreno # 
João Silva, com 31,80 metros, na linha que fecha os íu™' °*’ 
ao sul; terreno de Oswaldo Vieira de Camsrgo, Com 
metros na linha de frente; a leste: terieno de Generoso 
Alves Guimarães, com 19,25 metros, na linha lateral » e®' 
querJa; ao oeste: terreno de F. Hugem e Irmãos com 14,bo 
metros, na linha lateral á direita,
Requerido por Oswaldo Vieira de Camargo

9) - Localizada na Rua EmilunO Ramos, zona A urbana 
dest» cidade, com a área suparhcia! de 117,23 m2 e as se­
guintes confrontações: ao norte: terreno de Nicanor Arruda 
com 14,85 metros, na linha que fecha os fundos; ao sul: rua 
Emiliano Ramos, com 15 metros, na linha de frente: a leste: 
terreno do Hihlo Casagraiide, com 7,80 metros, na linha la­
teral á eiquerda, ao neste: terreno de Herd. de Caetano 
Vieira da Costa, Junior, com 7,70 metros, un linha lateral á 
direita.

Requerido pnr Nicanor de Castro Arruda

10) - Localizada na Avenida 3 dc outubro, zona A ur­
bana desta cid ide, com a area de <4,80 m2 e as confronta­
ções: ao norte: terreno de )osé M. ãe Ledo, com 2,10 metros, 
na lateral á esquerda; ao *ul: terreno de Antonio a . dos San­
tos. Com 2,20 metí o», na linha lateral á direita; a leste; rua 
Cel. Lica Ramos, com 7.10 metros, 11a linha de frente; ao 
oeste: terreno de Antonio Alves dos Santos, com 7 metros 
na linha que fecha os fundo».

Requerido por Antonio Alves d >6 Santos

11) - Ume àrea situai* nas proximidades da Praça ria 
Bandeira, zona A, urbma desta cidade, com as seguintes 
confrontações: - ao Sul, com terrenos de Paulina Waltrick 
de OlívtJra. com uma linha de 18 metros e outra de 1,20 
metros, nas linhas que fecham os fundos; a Leste, com terre­
nos de propriedade de Guilherme Campos e outros, com 
87,60 metros, na linha lateral à direita; a Oest°, com terre­
nos de Paolina Waltrick de Oliveira, com 79 metros na 
linha lateral à esquerda. Area tot.l 298 M2.
Requerido por Paulina Waltrick de Oliveira

12°) - Uma área *ifu td 1 na* proximidades da Avenida 
3 de Outubro, Zona B, urbana desta o Ia le, com as seguin­
tes confrontações - ao N rte, sem confrontação, por ser o 
vertice do triângulo; ao Sul. com a Avenida 3 de Outubro 
com 4,30 metros, n» linha de frente; n Le»te, com terreno* 

e Artur Beims, com 101,60 metros na linha lateral a cs- 
qu-rda. ao O s te ,  com terrenos de p-opriedide de Jose Au­
gusto Steffen, com 104,76 metros, na linha lateral à direita 
àrea total 208,20 M2. l,a’
REQUERIDO por Jo»c Augusto S'effen

13 J Uma área situada nas proximidades da» Casas Po 
pulares. (Varzea). zona B, urbana desta Cidade cor 
1.088 m2, e aeguintes confrontações: -  ao Norte com um 
-ua projeuda, com 16 metros na linha que ftcha os fundo- 
bo Sul, com a Avenida Io de Maio, com 36 melros n» linh 
de frente; a Leste, com terrenos do requerente Tito Bian 
eh.M eom 51 metro* na linha lateral à esquerda e bo c w  
com 8> metros também com terrenos de Títj Ri-nr-hm, 
linha Lateral à direita. J Kl-nch,m n
Requerido por Tito Bianchini
O preço minimo da presente alienação será 0 seguinte-
Para os lótes n°s: 
Para c s lótes n°$: 
Para os lótes n°s: 
Par* o lóte n- ; 
Par., c lóte n» : 
Para o lóte n* :

1. 2 e 13 
3 ,6  « 7  
4. 5. 8 e 10 
12 
11 
9

decretaria da Prefeitura Municipal de L*ie" em 07 
de 1955 1 1  e® 27

a Cr$ 
a CrS 
a Cr* 
a Ct$ 
a Cr$ 
■ Ci*

25.00 o
30.00 o
35.00 0
45.00 o 
ft0.0" o M2

150,00 o M2
de maio

Al 2 
M2 
M2
M2

Felipe Afonao Slmão 
Secretdrij

Viajens e enjôo
Graciela Elizalde 

DA GLOBE PRESS

NOVA YORK - Apesar do 
progresso dos mGos de 
transporte, há muita gente 
que prefere não viajar do 
que arripear-se ao enjôo, 
mesmo uos luxuosos transa- 
tlânticos e nos confortáveis 
aviões, que, atualmente, cor- 
tam o espaço e os mares, 
em todas direções.

Uma de minhas amigas me 
confessou que 0 terror do 
enjôo lhe veio uma ocasião 
era que foi pescar num pe­
que no barco, com o maragi- 
iado, situação em que mesmo 
os marinheiros veteranos se 
6entem mal. A verdade é 
que ela enjoava também em 
trens de ferro.

- Não sei o que acontecerá 
comigo, se tiver de viajar 
de avião, costumava dizer.

Outra de minhas amiga* 
tem a mania de dizer que 
só atravessará o Atlântiio 
no dia em que construírem 
uma pont© que vá da Amé­
rica do Norte á Europa.

O pior é que ambas essas 
minhas amigas dispõem de 
dinheiro e têm grande von­
tade de viajar, mas não re- 
siatem ao seu medo do enjôo.

Por outro lado, já não há 
motivo para êsse receio. A 
ciência já resolveu mais ês­
se problema. O medicamento 
mais recente para 0 enjôo, 
a Bonamina. tem dado re­
sultados plenamente sati-fa- 
tórios, 6egundo o testemunho 
de todas as pessoas que já 
tiveram ocasião de usar 0 
preparado.

Em geral, basta uma do­
se de 24 em 24 horas, quan­
do se viaja por via maritima. 
Para os outros meios de 
tran-porte, como 0 avião, 
um-i dose, tomada antes da 
partida, é suficiente para 
que a pessoa se sinta bem, 
durante toda a viagem.

Tomada»! essas precauçõ°s, 
todo 0 mundo pode viajar 
sem receio. Fm bem verda­
de que não custa nada to 
mar algumas outras precau­
ções. como, por exemplo ir 
ao dentista, examinar os den­
tes, para que uma dor de 
dente inesperada não estra­
guem o prazer de aviagem.

Acontece no 
Brasil . . .

De M. Ruiz Elízegui, da 
Globe Press

Horáclio Sales, colunista 
do «Diário de Noticias*, de­
clara que perder amigos a 
nao iufluenciar pessoas é
uma das sua6 especialidades».
Completo a porém, com ou­
tra: não ficar acabrunhado
quando isso acojtece*.

X X X

Per conta do Comitê lQ- 
tergovernamental para a* 
Imigrações Européias, deve­
rão st-r transportadas êste 
ano, para o Brasil 18.3U0 inu- 
grantes, classificados par* a 
idu6tria ou a agricultura e 
sem onus para o govêrno.
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Internacional de Porto Ai _
A sensação de amanhã, no Estádio Novo - Completa a equipe gaúcha - 
Bem preparado o Colorado lucal - Uma tarde empolgante, de ga la !

?

Alguns ainda não acreditam que o Interna­
cional ue Porto Alegre, o mais poderoso e de- 
tendor do maior cartaz de todos os clubes suli­
nos possa se exibir entre nós. Mas é a realidade, 
embora pareça miragem. Mercê do dinamismo 
dos internacionalistas locais, presididos pelo Dr. 
Wolny Delia Rocca, aqui estará, amanhã, a equi­
pe que alguns anos atrás fora penta-campeã 
tcinco anos consecutivos) riograndense,

A embaixada visitante
A representação colorada aterizara pela 

manhã em nosso aeroporto em avião especial da 
Varig. Além dos altos dirigentes, de alguns tor­
cedores e jornalistas, estarão entre nós: Oscar, 
Florindo, Lindoberto, Mossoró, Oréco, Odorico, 
Ivo, Bodinbo. Larri, Jeronimo, Chinezinho, Lui- 
zinho, Nilo, Lula e Lapaz. T o d o 8 cra­
ques nossos conhecidos pelo renome que alcan­
çaram em memoráveis jornadas em todo o pais 
e especialmente no Uruguai onde, recentemen­
te ainda lograram um sensacional empate.

Nos não temos palavras que bem se adap 
tem a dizer tudo quanto seja possivel em torno 
do já glorioso Colorado gaúcho. Basta apenas 
lembrarmos, como prova da exuberância e do 
poderio da equipe, que o Flamengo caxiense a- 
qui esteve no ano passado e não soube o que 
fosse derrota frente aos nossos clubes, Mas, fren­
te ao Internacional de P. Alegre, pelo campéo 
nato gaúcho, levou 7 a 1 . . .

Representante de «A Hora»
Por convite especial do Internacional lagea- 

no integrará a missão visitante o repórter Anto- 
nio Carlos Porto que fará a cobertura do im­
portante prélio para o matutino «A Hora».

O quadro local
Jamais os colorados locais tiveram tão di­

fícil compromisso a cumprir. Nem sempre felizes 
nos certames da LSD, tem mantido uma tradição 
de voluntariedade e de admirável espirito de lu­
ta quando se defrontam com quadros de fora. Já 
preliaram com o Palmeira de Blumenau, coro 
Joaçaba, com Rio do Sul, com Porto União, com 
o Carlos Renaux, com o Flamengo de Caxias, e 
sómente souberam o que foi derrota frente ao 
Cruzeiro, de P. Alegre. É de esperar-se, por isso, 
que venham a haver-se com brilho nessa carta­
da magna para o prestigio do futebol lageano, e 
por que não dizer, catarinense.
Tiveram os dirigentes rubros a cautela de fechar 
algumas brechas em seu conjunto. Daniel, Isaac e 
Patrocínio serão c.-didos para o empolgante match. 
A equipe ainda nã<» ‘-stá definitivamente assen 
tada, pois à hora de encerrarmos o nosso expe^

diente recém estava terminando o último ensaio 
coletivo. (Aliás os tremos foram prejudicados pe­
la chuva caida nos úlimos dias). Nem por isso 
entrntanto será motivo para desanimo. Pelo con­
trário, sabendo os nossas aficionados que estarão 
em campo Daniel, Gui, Alemão, Pécinha, Jango, 
Jorge. Honório, Plinio, Teimo, Parizzi, Suiça, Hu- 
bens, Issac, Patronicio, Aiala e possivelmeute Vi­
cente, dentre eles Tancio haverá de formar um 
onze voluntarioso, dispe sto a lutar por realizar 
um bom espetáculo.

Os preços dos ingressos
MEIA GERAL (para os sócios do Interna­

cional quites com a Tesouraria, para 6enhoras, 
-rtas e crianças menores de 14 anos) Cr$ 20,00 - 
GERAL Cr$ 40.00 - Pa VILHAO: Cr$ 50,00 e 
CADEIRA: Cr$ 80,00

O comportamento da torcida
Não só o co«promi so dos atletas vpnnelhce 

devem ser um ponto de atenção pare nós. À tor­
cida e outro, e muito importante. Estimulando pe- 
a enorme assLtencia que compareceu ao encon­
tro crm o Carlos Renaux o Internacional poude 
batalhor bravamente, resgir como gigante e con­
seguir uma láurea preciesa para o nosso fute­
bol. Esse espetáculo soberbo, de desportividade e 
>é mesmo de civismo, deve se repetir amanhã. 

Embora o grande clube sulino tenha uma legião 
mensa do tuictdores em nossa terra, indispensá­
vel se torna que esses mesmos seus admiradores 
em n03sa terra, indispensável se torna que esses 
mesmos seus admiradores aplaudam-no, c< mo to­
dos os lageanos, mas estimulem a nossa rapazia­
da e a conclamem, numa torcida unisson?, para 
uma vitoria, que será nossa, ne Lajes, não ape­
nas de um clube. Se os gaúcho6 devem s<-r bem 
recebidos; a torcida, ordeira e educada, deve vol­
tar-se inteiramente para o Internaríona! local A 
pelamcs também a<s desportista» para compare­
cerem ao aeioporto afim de repecionarmos coo- 
dignamente os consagrados campeões riogran- 
denses.

O nosso prognóstico
Não é em torno do escore. Esse é imprevi­

sível. O prognóstico que fazemos é que a pugna 
será sensacional, digna de uma comemoração 
brilhante do sexto aniversário dos rubros lagea 
nos, e que não só o 6angue, a garra, a fibra e o 
garbo da nossa representação estará em campo, 
como também a desportividade do povo lageano.

Ao campo, portánto! Para uma jornada que 
bá dt ser triunfal e emocionante! Amanhã, ás 
2,30. no Estádio Novo!

¥

O ECO, um dos centro-médios mais completos do pais Pos- 
sur 'iroa classe inegualavel. Técnico, brioso, com uma noçao 

completa do jogo associativo.

Camisas:TAZ PA COSTURA 
» IPOBORPADO 

UM PRA7ER

C A S A  umí
Roupas Sport

e d if íc io  c a r a jA

Epsom

Lemo

A MARCA  
DE QUA LID AD E

Saragossi

Estas 
marcas

SOBRETUDOS

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

CAPAS

Calças 

Casacos 

P  ' T7 «QA ^  
QUALIDADC E DISTINÇÃO

POLOVER

C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C . D I Á R I O
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Legislativo em fóco
Vereador Luiz Mazon

Esteve em visita Presidente da Assembléia Legis­
lativa, deputado Braz Joaquim Alves, o vereador Luiz Mazon, 
atual 'Presidente da Câmara de Orleies e ex-Prefeito dêsse 
Município.

Convenção
Por solicitação do lider da bancada da U.D.N,, o Prasi- 

dent# da Assembléia Legislativa cedeu o edifício da Assem­
bléia para a realização, domingo • noite, da sessão de en­
cerramento da Convenção da União Democrática Nacional.

Rio do Sul
Po rotariano Lolhar Paul, presidente do Rot <ry Club 

do Rio do Sul. o Presidente Braz Joaquim Alves, da Assem­
bléia Legislat va, recebeu ontem, o seguinte telegrama: «En­
cantados vimos agradecer magnífica acolhida dispensada a 
embaixada estudantil Riosul nse pl Aproveitamos a oportu­
nidade de informar que a distribuição opúsculo feita por 
essa Assembléia resultou estu los e debates da parte dos es­
tudantes vg alcançando objetivo visado pt Saudações».

Congresso de Vereadores
É pensamento da bancada do P.T.B., na Assembléia 

Legislativa, promover um Congresso dos Vereadores de to­
do o Estado, para a primeira quinzena de agosto, a fim de 
debater êste* pontos:

I - Extensão da autonomia municipal
II - Leis sôbre concessão dos serviços públicos
III • ImunidadeS para os vereadores

IV - Aumento do número de vereadores na ‘proporção das
respectivas populações

V - Relitiva autonomia administrativa para os distritos 
VI - revisão de toda a legislação tributária

VII - atualizavão da Lei Orgânica dos Municípios
VIII - Assistência técnica aos Municípios (Art. 24 da Cons­

tituição Federal).

A g r a d e c i m e n t o
Herdenante Sá. esposa, filhos e genros profundamen­

te abalados com o desaparecimento de seu querido filho, 
José Thiones de Sã vem por este meio agradecer a gra­
tidão aos Snrs. Drs. João Costa, Galeno Moreira Cezar, e 
Hortencio de Ca6tro pela dedicação que tiveram, agrade­
cemos também ao Snr. Euclides Granzotto, Prefeito Muni­
cipal ao Sr. Felipe foneo Simão secretario da Prefeitura, 
pela sua assistência nesse transe, estendemos também 
ao Snr. Coadjutor da Igreja São Judas, emfim a todos que 
acompanharam aquele ente querido a sua ultima morada.

Dr. Jonas G. Ramos
(Clinica Cirúrgica)

Formado pela Faculdade Nacional de Medicina da 
U.B. Rio de Janeiro.

Ex-Assistente das Enfs. 30a-3ia da Santa Casa 
da Misericórdia do Rio de Janeiro.

EX-INTENO do «Saint Lukes Ho pitai" Massachu- 
setts, Estados Unidos da America do Norte.

EX-RESIDENTE em cirurgia Geral do 
«Massachusetts Memorial Hospital*, Boston, Estados 
Unidos da America do Norte.

CONSULTÓRIO: Rua João de Castro, 94 ( ao la­
do do Colégio Sâo José) Das 14 às 18 hs, diariamen­
te.

RESIDFNCIa Rua Barão do Rio Branco, 110 
Telefone 323

Lajes Santa Catarina

Trágica cena de 
sangue: morre­

ram os aois 
contendores

Fatal e lamentável cena de 
sangue ocorreu dia 15, ali 
por volta das 19,30 horas, 
quando sairam vitimados Ed­
mundo Figueiredo, côr bran­
ca, solteiro, com 25 anos de 
idade, natural de São Joaquim 
e Jo>é Tiones de Sá residen­
te nesta cidade e filho do 6r. 
Herdenante de Sh. A tragica 
ocorrência, segundo informa­
ções que colhemos, desenro­
lou-se em consequência de um 
atrito que ambos tiveram tem­
pos atruz, culminando com a 
morte dos dois desafetos. E- 
dmunio Figueiredo, que se 
hospedava na Pensão Aveni­
da, sita à avenida Marechal 
Floriauo, após a janta diri­
giu-se a um estabelecimento 
comercial mais couhecido por 
«bar do bigode», sito na mes­
ma artéria. Xo penetrar no 
recinto, notou êle a presença 
■ ie José Tiones, a quem diri­
giu algumas palavras referen­
tes a briga que ambos tive­
ram antenormente. No mes­
mo instante, os dois inimigos 
eropenharam-se em violenta 
luta corporal, indo ao extre­
mo de se ferirem mortalmen­
te, duran e o corpo-a-corpo. 
José Tiones, arrancando um 
revolver que trazia consigo 
atirou à queima-roupa em seu 
adversário duas vezes, cujos 
projeteis ating ram-no na re­
gião toráxica; enquanto isso, 
quasi simultaneamente, Ed­
mundo acertou três facadas 
em José Tionee, em região 
mortal do corpo. Apesar de 
ferido, o primeiro conseguiu 
apoderar-se da arma do seu 
adversário, indo cair já sem 
vida mais adiante. Mortalmen­
te ferido, José Tiones conse­
guiu ir até a casa de um 6eu 
conhecido onde foi transpor­
tado para o Hospital; vindo a 
falecer às 23,30 horas após 
ter sofrido melindrosa inter­
venção cirúrgica.

A policia tomou as devidas 
previdências, tendo procedi­
do ao exame cadavérico os 
drs. João Costa Neto e Gale 
no Moreira Cesar.

Leia o Correio Lagea- 
no as 4as. e sabados
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Milton Campos na vice com Etelvino
Os lideres udenistas e os dissidentes pessedistas assen­

taram em definitivo o lançamento do nome do sr. Milton 
Campos, ex-governador de Minas e ex presidente da UDN, 
para concorrer como candidato a vice-presidente na Chapa 
encabeçada pelo st. Etelvino Lins.

FUTEBOL MENOR
Amanhã será realizado o Torneio Inicio do Campeo­

nato Vnrzeano de 1955 promovido pelo Departamento Var- 
zeano de Futebol.

SERÁ A SEGUINTE A ORDEM DOS JOGOS:

Io) ás 
2o) as 
3o) ás 
4o) ás

8.00 hs 
8.3C hs
9.00 hs 
9,30 hs

5o) ás 10 00 hs 
6’) às 10,00 hs 
7o) ás 11.00 hs 
8o) á* 11,30 hs

Independente x Brusquense
Paisandu x Palmeiras
Popular X Üniâo
Atlelico x Bangu
Cruzeiro x Venc. do Io
Venc. 2° x Venc. 3o
Venc. 4o x Venc. 5o
Venc. 6o x Venc. 7°

As partidas eliminatóti ts serão de 20 minutos em 2 
tempos de 10 m. e se terminarem empatadas, serão decidi­
das por 3 pênaltis. A partida fina! será 40 minutes, em 2 
tempos de 20 m. se ter ninar empatada será feita uma pror­
rogação de 20 minutos, em 2 tempos d«* 10 m., se continuar 
«mpate, outra prorrogação de 10 m., em 2 tempos de 5 m. e, 
se ainda persistir o empat**, sera decidida por 5 pênaltis.

Tô 1as as partidas serão realizadas no Campo da chaca- 
ra dos Padres

Assem bléia Geral 
Extraord inária

Convidam-se os Srs. Acionistas da firma S/A. MOINHO 
CRUZEIRO INDUSTRIA E COMÉRCIO, a se reunirem em 
assembléia geral extraordinária, na séie social, à Rua Cel. 
Serafim de Moura 202, as 10 horas do dia 26 de Junho de 
1955, a fim de deliberarem sôbre a efetivação do aumento 
do capital social, aprovado na Assembléia geral extraordiná­
ria de 15 de Maio de 1955. e a consequente reforma doi Es­
tatutos.

Lajes, 15 de Junho de 1955

Emilio Laurindo Casarin 
Diretor

Dario Antomo Todeschini 
Diretor

Dr. LUIZ BICA
Com prática em Hospitais do Rio de 

Janeiro e Porto Alegre
Clinica Médica - Vias Urinarias - Partos - Alta Cirurgia

Reabriu seu consultorio à rua Benjamim Constant, ao 
lado da Farmácia N. Sra. de Fátima, defronte ao Fó­
rum, onde estará à disposição de seus clientes.

Consultas das 8 às 12
Residência: Rua Hercilio Luz — 133

Amanhã - Domingo - Finalmente! — n o C I N E  T A M O I O
Apresentação do CINEM ASC0PE - a maravilha do Cinema

- com a exibição do grande « sensacional film e em deslum b-ante TECNICOLOR,
—— interpretado pelo grande astro —"

G A R Y  C O O P E R

O Jardim Pecado

e
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